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######## NOTAS DO AUTOR ########

Boa tarde, pessoal! Esta é a edição de nº 99 do Merumaga! Falta apenas uma edição para a centésima! Isto não é incrível?? Agradecemos às pessoas que vem nos acompanhando até agora. Abordamos vários assuntos: gramática japonesa, dicas para lecionar, últimas notícias do Japão, vocabulário japonês, como ministrar uma aula... Vimos diversos temas sobre o ensino da língua japonesa por diferentes ângulos. Para vocês, qual o assunto que mais lhe chamaram a atenção? Por quê? São várias as opiniões, não? Bem, hoje gostaria de falar sobre o que é ser “um bom professor”.

OoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOo
OoO UM BOM PROFESSOR OoO

OoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOo
Dias atrás, quando folheava uma revista para professores de língua japonesa chamada “Gekkan Nihongo” (edição de novembro de 2008), vi um artigo com o resultado de uma pesquisa realizada pela Associação para Promoção do Ensino da Língua Japonesa (Nihongo Kyôiku Shinkô Kyôkai) com 140 estudantes de língua japonesa residentes no Japão. Foi uma pesquisa muito interessante onde procurava-se esclarecer o que os estudantes acham das aulas, dos professores de japonês e da vida no Japão.

O que me chamou atenção entre as perguntas do questionário foram: “Para você, o que seria uma boa aula? E uma aula ruim?” e “Para você, como seria um professor ideal? E um professor desagradável?”.

Em relação à pergunta “Para você, o que seria uma boa aula? E uma aula ruim?”, muitos consideraram como uma “boa aula”, “uma aula interessante, divertida” e “uma aula prazerosa”. Procurando algumas respostas mais concretas, havia as seguintes: “uma aula em que o aluno e o professor possam ter uma interação e possa aprender japonês de forma prazerosa (estudante chinês)”, “uma aula em que os alunos possa fazer apresentações e o professor ouça as opiniões de todos (estudante mongol)”, “uma aula em que eu possa trocar várias idéias com todos (estudante coreano)”. Nota-se que há muitos estudantes que desejam, não somente uma aula para aprender algo do professor, mas da qual eles possam participar.

E em relação às respostas da pergunta sobre “uma aula ruim”? Havia respostas como: “uma aula em que não se consegue falar (estudante coreano)”, “uma aula em que se ensina o que consta no livro didático (estudante chinês)”, “uma aula em que o professor sozinho lê o livro (estudante coreano)”. Isto significa que os estudantes consideram como “uma aula ruim”, aulas em que o professor faz apenas loooooooongas explicações e não lhes atribui tempo ou chance para falarem.

Notou-se uma variedade nas respostas em relação à pergunta ““Para você, como seria o professor ideal? E o professor desagradável?”. Mas, como resposta para o professor ideal, muitos responderam “um professor bondoso, carinhoso” e “um professor divertido”. Além destas, havia as seguintes respostas: “um professor que domine o japonês e o chinês (estudante chinês)”, “um professor que tenha uma boa pronúncia (estudante canadense)”, “um professor que parece ser seu amigo (estudante coreano)”, “um professor bondoso e que seja bem humorado (estudante chinês)”. Agora, entre as respostas em relação a um professor desagradável, havia: “um professor que só dá aula, seriamente (estudante coreano)”, “um professor que apenas ensina a gramática dos livros de exercícios (estudante coreano)”, “um professor que trata os alunos como criança (estudante tailandês)”, “um professor urusai (barulhento, impertinente) (estudante francês)”.

A partir destas respostas, notamos que os estudantes cobram o “caráter” e a “especialização” dos professores. Por exemplo, nas respostas “como um amigo; humorado, bondoso” cobram um alto caráter dos professores e nas respostas “que consiga dominar as duas línguas; com boa pronúncia” requerem a especialização dos mesmos. Como qualificação de um professor, os dois itens são importantes. Acredito que não se deve almejar ser apenas um “professor bondoso, divertido”, mas também um professor que “consiga explicar habilmente as sentenças-padrão” e “consiga dar aula sem dificuldades”.

Entretanto, será que existe um professor perfeito que seja adorado por todos os alunos? Vamos imaginar um professor. Como o professor T almeja ser um professor alegre, está sempre alegre falando e rindo alto. O professor T é considerado um “professor divertido” por alguns alunos, mas para outros, é criticado como sendo um “professor barulhento”. Acredito que ser adorado por todos os alunos é algo muito difícil.

Mas, então, o que fazer?

Como há vários estudantes, eles requerem professores com múltiplas habilidades. Mesmo entre os professores, acredito que há várias opiniões em relação em como querem ser. Chamamos de “belief” a crença de “criar uma imagem de um professor”. Dizem que, para saber como o professor deve agir em sala de aula ou como decidr, é importante primerio criar estas crenças. Isto é, é imaginar “que tipo de professor quer ser”, “o que é importante como professor”, “o que almejar como professor”. Os resultados destas crenças surgirão na postura e nas intenções e, no final, nas ações e decisões do professor. Isto significa que as crenças do professor são a base para as decisões tomadas em sala de aula.

E assim, a postura do professor em sala de aula é vista naturalmente pelos alunos. Portanto, acredito que, ao darmos importância às crenças como professor, crescemos também como profissionais.

E para criar uma imagem de professor, pode ser que os resultados do questionário que mencionei no início deste Merumaga sejam uma dica!

Espero que, com entusiasmo, possam almejar ser um bom professor, dar uma boa aula como imaginado este semestre também!

OoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoOoO

OoOo　　　FINALIZANDO　　　OoOo

OoOoOoOoOoOoOo OoOoOoOoOoOoO

No último dia 8 de fevereiro, foi realizado no auditório grande da Sociedade Brasileira de Cultura Japonese e de Assistência Social a “Caravana de Karaokê – Etapa Final”. Tivemos a apresentação dos 16 finalistas escolhidos nas Caravanas Regionais realizadas em 8 cidades no ano passado com muito sucesso! Nesta edição, assustei-me por terem sido escolhidos muitos estudantes de língua japonesa que cantam muito bem. Mesmo sendo entrevistado no palco, respondiam em japonês e cantavam com uma boa pronúncia.

Senti que a forma agradável de ensinar japonês usando música estava se expandindo em todo o Brasil. Vocês usam música nas aulas de japonês? Se usam, gostaria de saber! Por favor, enviem seus e-mails! Estarei esperando!
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